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Introdução: Desvendando o Conceito de Shell 
No léxico da computação, poucos termos são tão fundamentais e, ao mesmo tempo, tão 
propensos a causar confusão quanto "shell". A origem da palavra oferece uma pista 
poderosa: em inglês, shell significa "casca" ou "concha".1 Esta metáfora é a chave para a 
compreensão do conceito: o shell é a camada mais externa de um sistema operacional, um 
invólucro que envolve o seu componente mais central e vital — o núcleo, ou kernel — e serve 
como a interface primária através da qual o usuário interage com a máquina.2 

 
A confusão que muitos usuários sentem é legítima e compreensível. Fontes diferentes 
parecem oferecer definições contraditórias: uma descreve o shell como um interpretador de 
comandos de texto, como o Bash 4; outra, como um programa que pode ter uma interface 
gráfica, como o ambiente de trabalho do Windows 1; e uma terceira pode usar o termo de 
forma intercambiável com "terminal".5 Esta aparente discrepância surge porque "shell" 
descreve um papel funcional — o de ser uma interface para o sistema operacional — em vez 
de uma única tecnologia ou programa específico.1 A forma como este papel é implementado 
varia drasticamente entre diferentes sistemas e contextos, levando a essas múltiplas 
perspectivas. 
 
Este relatório tem como objetivo fornecer uma definição unificada e contextualizada que 
reconcilie as diferentes facetas do conceito de shell. Para alcançar essa clareza, o relatório irá 
dissecar o conceito em suas partes fundamentais, explorando a sua relação essencial com o 
kernel. Em seguida, analisará as suas principais manifestações — a Interface de Linha de 
Comando (CLI) e a Interface Gráfica do Usuário (GUI). Além disso, serão esclarecidas as 
distinções cruciais entre termos relacionados, como terminal e console. Por fim, será traçada 
a evolução histórica do shell, desde as suas origens textuais até as sofisticadas interfaces 
gráficas de hoje, culminando em um estudo de caso sobre como os shells operam nos 
sistemas operacionais modernos. Ao final, o que antes parecia contraditório se revelará como 
diferentes faces de um mesmo conceito fundamental. 
 



Seção 1: A Definição Fundamental: O Shell como 
Interface para o Kernel 
 
Para compreender verdadeiramente o que é um shell, é imperativo primeiro entender o que 
ele envolve: o kernel. A relação entre esses dois componentes é a pedra angular da 
arquitetura da maioria dos sistemas operacionais modernos. 
 
 
1.1. O Kernel: O Coração Intocável do Sistema 

O kernel é o núcleo de um sistema operacional, o programa central que possui controle 
absoluto sobre todos os aspectos do sistema computacional.7 Ele atua como uma ponte 
essencial entre o hardware (CPU, memória, discos, dispositivos de rede) e o software (as 
aplicações que o usuário executa).8 As suas responsabilidades primárias são vastas e críticas, 
incluindo: 

● Gerenciamento de Processos: Decidir qual programa terá acesso à CPU e por quanto 
tempo. 

● Gerenciamento de Memória: Alocar e proteger porções da memória RAM para cada 
processo em execução, garantindo que um programa não interfira indevidamente na 
memória de outro. 

● Gerenciamento de Dispositivos: Comunicar-se diretamente com o hardware através 
de programas especializados chamados drivers de dispositivo.8 

 
Por razões de segurança e estabilidade, o acesso direto ao kernel é estritamente controlado. 
Ele opera em um nível de privilégio elevado, frequentemente chamado de "modo kernel" 
(kernel mode). Em contrapartida, os aplicativos do usuário, como navegadores web, editores 
de texto e jogos, rodam em um nível com privilégios restritos, conhecido como "modo 
usuário" (user mode).8 Essa separação fundamental é um mecanismo de proteção que 
impede que um aplicativo mal-comportado ou malicioso comprometa todo o sistema. Se um 
aplicativo em modo usuário falhar, o kernel geralmente pode contê-lo e encerrá-lo sem que o 
sistema operacional inteiro pare de funcionar. No entanto, essa barreira de proteção cria um 
desafio: como um programa em modo usuário pode solicitar serviços que apenas o kernel 
pode fornecer, como ler um arquivo do disco ou enviar dados pela rede? 
 
 
1.2. O Shell: A Ponte para o Usuário 

O shell é a solução para esse desafio. Ele é um programa especial que funciona como um 
intermediário ou uma ponte entre o usuário e o kernel.10 Sua função primordial é fornecer uma 
interface que permite ao usuário acessar os serviços do sistema operacional de forma 



controlada e segura.1 O processo funciona da seguinte maneira: 
1. O shell recebe uma entrada do usuário. Essa entrada pode ser um comando digitado, 

como ls -l em um ambiente Linux, ou uma ação gráfica, como um duplo clique em um 
ícone de pasta no Windows. 

2. O shell interpreta essa entrada. Ele analisa o comando ou a ação para entender a 
intenção do usuário. 

3. Ele traduz essa intenção em uma ou mais chamadas de sistema (system calls). As 
chamadas de sistema são a linguagem que o kernel entende, um conjunto bem definido 
de funções que os programas em modo usuário podem invocar para solicitar serviços 
do kernel.8 

4. O kernel recebe a chamada de sistema, executa a tarefa solicitada (como ler o 
conteúdo de um diretório ou iniciar um novo processo) e retorna o resultado. 

5. O shell recebe o resultado do kernel e o apresenta de volta ao usuário, seja exibindo 
uma lista de arquivos na tela ou abrindo uma nova janela. 

 
Um ponto técnico crucial a ser compreendido é que o próprio shell é um programa de 
aplicação que roda em modo usuário, assim como qualquer outro software.2 Ele não faz parte 
do kernel. Esta característica explica por que um sistema operacional pode ter múltiplos 
shells diferentes e por que o usuário tem a liberdade de escolher, personalizar e até mesmo 
substituir o seu shell preferido.2 Por exemplo, um usuário de Linux pode facilmente trocar o 
shell padrão, Bash, pelo Zsh, modificando um simples arquivo de configuração, pois ambos 
são apenas programas que cumprem a mesma função de interface.10 

 
A existência do shell, portanto, não é uma escolha arbitrária de design, mas uma 
consequência direta da arquitetura de segurança dos sistemas operacionais modernos. A 
separação entre o modo kernel e o modo usuário, essencial para a estabilidade e segurança, 
cria a necessidade de um mecanismo de comunicação controlado — as chamadas de 
sistema. O shell emerge como o programa especializado cujo propósito é tornar essa 
comunicação acessível e utilizável para o usuário final. Ele não é apenas uma "camada 
externa", mas a solução elegante para o problema fundamental de como permitir que um 
usuário interaja com um núcleo protegido. 
 
 

Seção 2: As Duas Faces do Shell: Interfaces de Linha 
de Comando (CLI) e Gráficas (GUI) 
Uma vez estabelecido que o papel do shell é ser a interface para o kernel, a próxima etapa é 
entender que essa interface pode se manifestar de formas radicalmente diferentes. As duas 
principais categorias são a Interface de Linha de Comando (CLI) e a Interface Gráfica do 
Usuário (GUI).2 A compreensão de ambas é essencial para resolver a confusão central sobre o 
que é um shell. 



2.1. O Shell de Linha de Comando (CLI): Poder e Precisão 

Um shell de linha de comando (CLI) é uma interface baseada em texto na qual o usuário 
interage com o sistema operacional digitando comandos alfanuméricos.2 O shell interpreta 
esses comandos e executa as ações correspondentes, exibindo a saída também em formato 
de texto.10 Este é o tipo de shell mais tradicionalmente associado a sistemas operacionais 
como UNIX e Linux.1 

● Exemplos Notáveis: Os exemplos mais conhecidos no mundo Unix-like incluem o Bash 
(Bourne-Again Shell), que é o padrão na maioria das distribuições Linux; o Zsh (Z Shell), 
popular por seus recursos avançados de interatividade; o Fish (Friendly Interactive 
Shell); e o KornShell (ksh).13 No ecossistema Windows, os shells CLI proeminentes são 
o tradicional Command Prompt (cmd.exe) e o moderno e significativamente mais 
poderoso PowerShell.12 

 
As principais vantagens de um shell CLI residem em seu poder e eficiência para usuários 
experientes: 

● Automação e Scripting: A maior força dos shells CLI é a capacidade de automatizar 
tarefas complexas e repetitivas através de scripts de shell. Estes são arquivos de texto 
que contêm uma sequência de comandos que podem ser executados de uma só vez, 
permitindo a criação de ferramentas personalizadas e a automação de rotinas de 
administração de sistemas.2 

● Controle Granular: A CLI oferece um controle direto e preciso sobre o sistema, 
permitindo que operações complexas sejam realizadas com um único comando 
conciso.18 

● Eficiência de Recursos: Por serem baseados em texto, os shells CLI consomem uma 
fração dos recursos de memória e processamento em comparação com as interfaces 
gráficas, tornando-os ideais para servidores e sistemas com recursos limitados.18 

● Acesso Remoto: São o padrão para a administração remota de servidores, utilizando 
protocolos como o Secure Shell (SSH) para fornecer acesso seguro e eficiente a partir 
de qualquer lugar do mundo.2 

 

 

2.2. O Shell Gráfico (GUI): Intuição e Acessibilidade 

Um shell gráfico (GUI) é uma interface que utiliza elementos visuais como ícones, janelas, 
menus, botões e um ponteiro (controlado por um mouse ou touchpad) para permitir a 
interação do usuário com o sistema.2 As ações são realizadas através de interações diretas e 
intuitivas, como clicar, arrastar e soltar, em vez de digitar comandos.3 

● Exemplos Notáveis: Praticamente todos os sistemas operacionais de desktop 
modernos utilizam um shell gráfico como sua interface principal. O Windows Shell, 
gerenciado em grande parte pelo processo explorer.exe, fornece a Área de Trabalho, a 



Barra de Tarefas e o Menu Iniciar.2 No macOS, o Finder é o componente central do shell 
gráfico, responsável pela gestão de arquivos e pela experiência visual do usuário.1 Em 
distribuições Linux, os shells gráficos são tipicamente parte de um Ambiente de 
Desktop (DE) completo, como o GNOME Shell ou o KDE Plasma.13 

 
As vantagens dos shells GUI estão em sua acessibilidade e facilidade de uso: 

● Curva de Aprendizagem Suave: São extremamente intuitivos e fáceis de aprender, 
especialmente para usuários iniciantes, pois não exigem a memorização de uma sintaxe 
de comando complexa.3 

● Feedback Visual Imediato: A representação gráfica de arquivos, pastas e aplicativos 
em execução fornece um feedback visual claro e imediato sobre o estado do sistema.18 

● Multitarefa Visual: O paradigma de janelas, abas e painéis facilita o gerenciamento 
simultâneo de múltiplas aplicações de forma visual e organizada.18 

 

 

2.3. TUI: Um Híbrido Textual 

Entre a CLI e a GUI, existe uma categoria intermediária conhecida como TUI (Text-based User 
Interface, ou Interface de Usuário Baseada em Texto). As TUIs utilizam os caracteres de um 
terminal de texto para desenhar elementos de interface que imitam os de uma GUI, como 
janelas, botões e menus.2 Elas oferecem uma experiência de usuário mais rica que uma CLI 
pura, sem a necessidade de um sistema gráfico completo. Um exemplo clássico é o utilitário 
dialog do Linux, que permite que scripts de shell criem caixas de diálogo interativas, menus 
de seleção e barras de progresso diretamente no terminal.26 

 
A confusão terminológica que leva um usuário a acreditar que "shell" significa apenas CLI ou 
apenas GUI é, na verdade, um artefato da história e da cultura de diferentes ecossistemas de 
computação. O sistema operacional UNIX, ancestral direto do Linux, nasceu e se desenvolveu 
em uma era onde a linha de comando era a única forma de interação.13 O shell, começando 
com o Thompson shell e evoluindo para o Bourne shell, foi a inovação central que definiu a 
experiência do usuário UNIX.14 Consequentemente, na cultura e na documentação do mundo 
UNIX/Linux, o termo "shell" tornou-se intrinsecamente e quase exclusivamente associado à 
linha de comando.16 

 
Em contraste, o sucesso comercial e a adoção em massa de sistemas como o Apple 
Macintosh e o Microsoft Windows foram impulsionados pela revolução da Interface Gráfica do 
Usuário.1 Para a esmagadora maioria dos usuários desses sistemas, a GUI é a interface 
principal com a máquina. Programas como o Windows Shell (explorer.exe) e o Finder do 
macOS são os responsáveis por fornecer essa experiência de desktop.21 Portanto, na 
documentação e no discurso comum desses ecossistemas, "shell" refere-se naturalmente à 
camada de interface gráfica. 



 
A contradição percebida pelo usuário surge ao tentar reconciliar informações provenientes 
dessas duas culturas distintas. Um artigo sobre Linux afirmará com razão que o shell é o 
Bash31, enquanto um documento técnico da Microsoft descreverá corretamente o 
explorer.exe como o shell padrão do Windows.32 Ambas as afirmações estão corretas porque 
ambas as entidades — Bash e Explorer — cumprem o papel funcional de um shell: interpretar 
a entrada do usuário e interagir com o kernel. A contradição é apenas aparente e se dissolve 
quando se compreende a definição funcional do termo e o contexto histórico de cada 
sistema. 
 
 
Tabela 1: Comparativo entre Shells CLI e GUI 

A tabela a seguir sistematiza as diferenças fundamentais entre os dois principais tipos de 
shell, servindo como uma referência rápida para entender seus respectivos pontos fortes e 
casos de uso. 
 
Característica Shell de Linha de Comando 

(CLI) 
Shell Gráfico (GUI) 

Interface Baseada em texto 2 Visual, baseada em gráficos e 
ícones 18 

Método de Interação Comandos digitados via 
teclado 3 

Cliques, arrastos e gestos com 
mouse/touchpad 19 

Curva de Aprendizagem Íngreme; requer memorização 
de comandos 18 

Suave; intuitiva para iniciantes 
3 

Consumo de Recursos Baixo (memória e CPU) 18 Alto (memória e CPU) 18 

Poder de Automação Muito alto, através de scripts 2 Baixo ou limitado a recursos 
específicos 19 

Flexibilidade e Controle Controle total e granular sobre 
o sistema 18 

Limitada às funcionalidades 
expostas na interface 18 

Caso de Uso Principal Administração de sistemas, 
desenvolvimento, acesso 
remoto, automação 2 

Uso geral de desktop, tarefas 
visuais, acessibilidade para o 
usuário comum 3 

 

 

 

 

 

 

 



Seção 3: Desmistificando a Relação: Shell, Terminal e 
Console 
A sobreposição dos termos "shell", "terminal" e "console" é uma das fontes mais comuns de 
confusão, especialmente para quem está começando a explorar a linha de comando. Embora 
na prática eles operem em conjunto, tecnicamente são componentes distintos com funções 
bem definidas. 
 
 
3.1. O Terminal (ou Emulador de Terminal): A Janela para o Shell 

Nos sistemas operacionais modernos com interfaces gráficas, o que chamamos de "terminal" 
é, mais precisamente, um emulador de terminal. Trata-se de uma aplicação gráfica cuja 
função é fornecer uma janela para que o usuário possa interagir com um shell de linha de 
comando.5 O emulador de terminal é responsável por: 

● Renderizar o texto enviado pelo shell. 
● Gerenciar a aparência, como fontes, esquemas de cores e tamanho da janela. 
● Capturar as teclas digitadas pelo usuário e enviá-las como entrada para o shell que 

está sendo executado "dentro" dele.12 

 
Uma analogia eficaz é pensar no emulador de terminal como a "janela" ou o "conjunto de 
monitor e teclado" através do qual se interage com o sistema de linha de comando. O shell, 
por sua vez, é o "cérebro" ou o "intérprete" que reside e opera dentro dessa janela.35 

Exemplos de emuladores de terminal incluem GNOME Terminal, Konsole e xterm no Linux; 
Terminal.app e o popular iTerm2 no macOS; e o moderno Windows Terminal no Windows, 
que pode hospedar diferentes shells como PowerShell, Command Prompt e shells Linux via 
WSL.5 

 

 

3.2. O Shell: O Intérprete no Terminal 

Conforme detalhado anteriormente, o shell (como bash, zsh ou powershell) é o programa que 
é executado dentro do emulador de terminal.5 É o shell que efetivamente realiza o trabalho de 
interpretação. Quando um usuário abre um aplicativo de terminal, o sistema operacional inicia 
um processo de shell dentro dele. É o shell que: 

● Exibe o prompt de comando (por exemplo, usuario@maquina:~$), sinalizando que está 
pronto para receber comandos.38 

● Lê e interpreta a linha de comando digitada pelo usuário (ex: cp arquivo.txt /destino/). 
● Executa as ações correspondentes, fazendo as chamadas de sistema necessárias. 
● Envia a saída resultante (seja uma mensagem de sucesso, um erro ou uma lista de 

dados) de volta para o emulador de terminal, que então a exibe na tela para o usuário. 



 
3.3. O Console: A Interface Física ou de Baixo Nível 

O termo "console" tem um significado mais específico e técnico. Historicamente, referia-se ao 
terminal físico — um dispositivo de hardware com teclado e tela — que estava diretamente 
conectado ao computador principal.5 

 
No contexto moderno do Linux, "console" também é usado para descrever os terminais 
virtuais (conhecidos como TTYs, de Teletypewriter). Estes são shells de linha de comando 
implementados diretamente pelo kernel do sistema operacional, que operam 
independentemente do ambiente gráfico (do servidor X ou Wayland). Em muitas distribuições 
Linux, é possível acessar esses consoles virtuais usando os atalhos de teclado Ctrl + Alt + F1 a 
F6, enquanto Ctrl + Alt + F7 (ou F1/F2 em sistemas mais novos) geralmente retorna à sessão 
gráfica.5 O console, nesse sentido, é uma interface de texto de nível mais baixo que o 
emulador de terminal gráfico. 
 
A separação entre o emulador de terminal e o shell não é um acidente de design, mas uma 
manifestação direta e poderosa da filosofia de design do UNIX, resumida na máxima: "faça 
uma coisa e faça-a bem".39 Aplicando este princípio, cada componente tem uma 
responsabilidade única e bem definida. O emulador de terminal é um especialista em 
gerenciar a interface de entrada e saída de texto; ele lida com a renderização de fontes, 
cores, abas e painéis.12 O shell, por outro lado, é um especialista em interpretar uma 
linguagem de script, gerenciar o histórico de comandos, controlar processos e interagir com 
o kernel.10 

 
Ao manter esses componentes desacoplados, o sistema ganha uma flexibilidade e 
modularidade imensas. Um único programa de terminal, como o Windows Terminal, pode 
hospedar múltiplos shells diferentes (PowerShell, cmd, Bash).12 Inversamente, um único shell, 
como o Bash, pode ser executado em dezenas de emuladores de terminal distintos, cada um 
com suas próprias características de interface. Essa modularidade é a razão pela qual a 
experiência da linha de comando é tão personalizável e poderosa nos sistemas Unix-like. A 
confusão entre os termos surge porque, na prática diária, eles são quase sempre usados em 
conjunto, mas sua separação técnica é um pilar da flexibilidade do sistema. 
 
 

Seção 4: A Evolução Histórica dos Shells 
A compreensão do conceito de shell é enriquecida ao traçar sua evolução, uma jornada que 
reflete o próprio desenvolvimento dos sistemas operacionais, desde interfaces puramente 
textuais até os ambientes gráficos sofisticados de hoje. 
 



4.1. As Origens no UNIX (Década de 1970) 

A história do shell está intrinsecamente ligada à do sistema operacional UNIX, desenvolvido 
nos Bell Labs da AT&T.29 

● Thompson Shell (sh): O primeiro shell do UNIX, criado por Ken Thompson em 1971, foi 
uma peça de software revolucionária.30 Embora rudimentar para os padrões atuais, ele 
introduziu conceitos que se tornariam a espinha dorsal da filosofia de ferramentas do 
UNIX. Os mais importantes foram os pipes (representados pelo caractere |), que 
permitem que a saída de um programa seja diretamente conectada como entrada para 
outro, e o redirecionamento de entrada e saída (< e >), que permite ler dados de 
arquivos e escrever saídas para eles.30 

● Bourne Shell (sh): Em 1977, Stephen Bourne, também dos Bell Labs, criou o Bourne 
Shell.14 Este foi um avanço monumental, projetado não apenas como um shell interativo, 
mas como uma linguagem de programação (ou scripting) completa e robusta.14 Ele 
introduziu variáveis, estruturas de controle (como if/then/else e laços for) e outras 
funcionalidades que tornaram a automação de tarefas uma realidade prática. O Bourne 
Shell (cujo executável era /bin/sh) tornou-se o padrão em praticamente todos os 
sistemas UNIX e era valorizado por sua simplicidade, velocidade e poder de 
programação.14 

 

 

4.2. A Bifurcação: Interatividade vs. Programabilidade (Final dos anos 
70 / Início dos 80) 

Enquanto o Bourne Shell era excelente para escrever scripts, seu uso interativo era limitado. 
Isso abriu caminho para uma alternativa. 

● C Shell (csh): Desenvolvido por Bill Joy na Universidade da Califórnia, Berkeley, como 
parte da distribuição BSD (Berkeley Software Distribution) do UNIX, o C Shell focou em 
melhorar a experiência do usuário interativo.14 Ele introduziu recursos que hoje são 
considerados essenciais, como o histórico de comandos (a capacidade de navegar e 
reutilizar comandos anteriores), aliases (atalhos para comandos longos) e um controle 
de jobs mais sofisticado (a capacidade de mover processos entre primeiro plano e 
plano de fundo).14 Sua sintaxe de script foi projetada para se assemelhar à da 
linguagem de programação C, o que o tornou popular entre os programadores da 
época.14 

 
A coexistência do Bourne Shell (otimizado para scripting) e do C Shell (otimizado para 
interatividade) deu origem ao que ficou conhecido como as "Guerras dos Shells", com 
defensores fervorosos de cada lado argumentando sobre qual era superior.14 

 



Tabela 2: Evolução dos Principais Shells de Linha de Comando do UNIX 

A tabela a seguir resume a linhagem e as principais inovações dos shells que definiram a 
computação de linha de comando. 
 
Shell Criador(es) / Origem Ano (Aprox.) Inovações e 

Características Chave 
Thompson Shell (sh) Ken Thompson / Bell 

Labs 
1971 O primeiro shell UNIX. 

Introduziu pipes (` 
Bourne Shell (sh) Stephen Bourne / Bell 

Labs 
1977-1979 Foco em scripting 

robusto. Introduziu 
variáveis, estruturas de 
controle e tornou-se o 
padrão /bin/sh.14 

C Shell (csh) Bill Joy / UC Berkeley Final dos 1970s Foco na interatividade. 
Introduziu histórico de 
comandos, aliases e 
controle de jobs. 
Sintaxe semelhante à 
linguagem C.14 

KornShell (ksh) David Korn / AT&T Meados dos 1980s Síntese do Bourne 
Shell e C Shell. 
Retrocompatível com 
sh, mas com os 
recursos interativos do 
csh.14 

Bourne-Again Shell 
(Bash) 

Brian Fox / Projeto 
GNU 

1988 Superconjunto do 
Bourne Shell. 
Incorporou os 
melhores recursos do 
csh e ksh. Tornou-se o 
shell padrão no Linux.14 

 

 

4.3. A Síntese e o Padrão Moderno (Década de 1980 e 1990) 

A divisão entre os shells levou a esforços para unificar o melhor dos dois mundos. 
● KornShell (ksh): Criado por David Korn na AT&T em meados da década de 1980, o 

KornShell foi a primeira grande tentativa de resolver o conflito. Ele era totalmente 
retrocompatível com o Bourne Shell, o que significava que os scripts existentes 
continuavam a funcionar, mas também incorporava a maioria dos recursos interativos 



populares do C Shell, como o histórico de comandos e o controle de jobs.14 

● Bourne-Again Shell (Bash): Desenvolvido em 1988 por Brian Fox para o Projeto GNU 
(como parte do esforço para criar um sistema operacional livre semelhante ao UNIX), o 
Bash rapidamente se tornou o shell padrão na grande maioria das distribuições Linux.14 
O Bash pode ser visto como a culminação dessa evolução. Ele é um superconjunto do 
Bourne Shell e incorpora as características mais úteis e populares tanto do C Shell 
quanto do KornShell, como edição de linha de comando avançada, histórico, arrays, 
aritmética de inteiros e muito mais.14 O Bash oferece um ambiente extremamente 
poderoso e versátil tanto para scripting quanto para uso interativo, representando o 
padrão de fato para a maioria dos usuários de linha de comando hoje. 

 
 
4.4. A Revolução Gráfica Paralela 

Enquanto os shells de linha de comando evoluíam, uma revolução paralela estava em 
andamento. O conceito de Interface Gráfica do Usuário (GUI), com suas janelas, ícones e uso 
do mouse, foi pioneiramente desenvolvido no centro de pesquisa Xerox PARC na década de 
1970.13 

 
Essas ideias foram comercializadas e popularizadas pela Apple, com o computador Lisa em 
1983 e o icônico Macintosh em 1984, e pela Microsoft, com as primeiras versões do Windows a 
partir de 1985.13 O ponto de virada para a adoção em massa foi o Windows 95, que introduziu 
o shell gráfico moderno como o conhecemos hoje. Seu shell, implementado pelo programa 
explorer.exe, integrava pela primeira vez a Área de Trabalho, a Barra de Tarefas, o Menu Iniciar 
e o gerenciador de arquivos em uma experiência de usuário coesa e unificada.44 Esta 
arquitetura estabeleceu o paradigma para os shells gráficos de desktop que perdura até hoje. 
 
 

Seção 5: Estudo de Caso: Shells em Sistemas 
Operacionais Modernos 
A teoria sobre os diferentes tipos de shell se torna mais clara quando observamos como ela 
se aplica na prática nos sistemas operacionais mais populares da atualidade: Linux, Windows 
e macOS. Cada um deles implementa a dualidade entre shells CLI e GUI de maneira distinta, 
refletindo sua herança e filosofia de design. 
 
5.1. O Mundo UNIX/Linux: Uma Dualidade Explícita 

Os sistemas Linux, como herdeiros diretos da filosofia UNIX, apresentam a separação mais 
clara e explícita entre os shells de linha de comando e os shells gráficos. 

● Shell CLI Padrão (Bash/Zsh): Na grande maioria das distribuições Linux, o Bash 



(Bourne-Again Shell) é o shell de login padrão.14 Ele é a ferramenta primária para 
administradores de sistemas, desenvolvedores e usuários avançados que precisam de 
controle preciso e automação. A interação com o Bash ocorre através de um emulador 
de terminal, como o GNOME Terminal ou Konsole.37 Recentemente, algumas 
distribuições e usuários têm adotado o Zsh como padrão por seus recursos interativos 
ainda mais avançados. 

● Shells Gráficos (Ambientes de Desktop): No Linux, o shell gráfico não é um programa 
monolítico, mas sim o componente central de um Ambiente de Desktop (DE) 
completo.13 Um DE é um conjunto de programas que fornecem uma GUI coesa, 
incluindo o shell gráfico, um gerenciador de janelas, um gerenciador de arquivos, 
painéis, ícones e um conjunto de aplicativos padrão. 

○ Estudo de Caso - GNOME Shell: O GNOME Shell é o shell gráfico do popular 
ambiente de desktop GNOME (a partir da versão 3).24 Ele é responsável por toda 
a interface do usuário principal: a barra superior, a "Visão Geral de Atividades" 
(que inclui um dock, um seletor de janelas e um lançador de aplicativos) e o 
gerenciamento básico das janelas.45 Tecnicamente, o GNOME Shell é um 
programa complexo escrito em C e JavaScript que funciona como um plugin para 
o gerenciador de janelas Mutter.24 Sua funcionalidade pode ser amplamente 
modificada e estendida através de um sistema de "Extensões".24 

 

 

5.2. Microsoft Windows: Uma Dualidade Implícita 

No Windows, a distinção entre shell gráfico e de linha de comando existe, mas é 
historicamente mais implícita, com um foco esmagador na GUI como a interface primária. 

● Shell Gráfico Padrão (Windows Shell / Explorer): O shell gráfico padrão do Windows 
é conhecido como Windows Shell.20 O processo principal que implementa a maior 
parte de suas funcionalidades é o explorer.exe.44 Este único processo desempenha um 
papel duplo: ele atua como o gerenciador de arquivos (o que o usuário vê ao abrir "Este 
Computador") e, simultaneamente, renderiza e gerencia os elementos fundamentais da 
GUI, como a Área de Trabalho, a Barra de Tarefas e o Menu Iniciar.2 A Microsoft 
refere-se explicitamente a este conjunto de componentes como o shell do sistema 
operacional.32 

● Shells CLI: O Windows também possui shells de linha de comando nativos e poderosos. 
O tradicional Command Prompt (cmd.exe) oferece funcionalidades básicas, enquanto 
o PowerShell é um shell moderno e extremamente avançado, com uma linguagem de 
script orientada a objetos e profunda integração com o sistema. Para hospedar esses e 
outros shells (como o Bash via Subsistema do Windows para Linux - WSL), a Microsoft 
desenvolveu o Windows Terminal, uma aplicação moderna com suporte a abas, 
painéis e ampla personalização.12 

 



5.3. Apple macOS: Uma Integração Elegante 

O macOS combina uma interface gráfica polida e aclamada com um poderoso núcleo UNIX 
por baixo, resultando em uma integração elegante de ambos os tipos de shell. 

● Shell Gráfico Padrão (Aqua / Finder): A interface gráfica do macOS, historicamente 
conhecida como Aqua, funciona como o shell gráfico do sistema. O Finder é o 
aplicativo central dessa experiência, análogo ao Explorer do Windows.22 Ele é 
responsável pela navegação no sistema de arquivos, gerenciamento de janelas e pela 
apresentação visual geral do desktop, sendo a forma primária de interação para a 
maioria dos usuários.50 

● Shell CLI Padrão (Zsh): Por baixo de sua GUI, o macOS é um sistema operacional com 
certificação UNIX. Como tal, ele vem com um shell de linha de comando completo e 
poderoso. Historicamente, o shell padrão era o Bash. No entanto, a partir do macOS 
Catalina (lançado em 2019), a Apple mudou o shell padrão para o Zsh (Z Shell). O Zsh 
oferece compatibilidade com Bash, mas inclui recursos interativos ainda mais 
avançados, como preenchimento de comandos aprimorado e temas. O acesso a este 
shell é feito através do aplicativo nativo Terminal.app ou de alternativas de terceiros, 
como o popular iTerm2.12 

 

 

Conclusão: Uma Definição Unificada e 
Contextualizada 
Após uma análise detalhada da função, das manifestações e da história do shell, é possível 
retornar à confusão original e oferecer respostas claras e unificadas. A descoberta central é 
que "shell" não descreve um programa específico, mas sim um papel funcional: o de ser 
a interface primária do usuário para acessar os serviços de um sistema operacional.1 Este 
papel pode ser desempenhado por diferentes tipos de programas, o que explica as múltiplas 
definições encontradas. 
 
As respostas diretas às perguntas e dúvidas principais que os usuários têm  são: 

1. Afinal: o que é o shell? 
O shell é um programa que atua como a interface entre o usuário e o kernel do sistema 
operacional. Sua função é traduzir as ações e comandos do usuário (sejam eles textuais 
ou gráficos) em chamadas de sistema que o kernel pode compreender e executar. Ele 
pode ser tanto um interpretador de linha de comando, como o Bash, quanto uma 
interface gráfica completa, como o Windows Shell (implementado pelo explorer.exe) ou 
o GNOME Shell. 

2. Existem shell GUI e TUI? 
Sim, inequivocamente. Shells GUI (Graphical User Interface) são a forma dominante de 
interação em sistemas operacionais de desktop modernos, como o Windows Shell, o 



Finder do macOS e os ambientes de desktop Linux.2 
Shells TUI (Text-based User Interface) também existem e representam uma categoria 
híbrida que usa caracteres de texto para criar elementos de interface como menus e 
caixas de diálogo, sendo frequentemente usados para adicionar interatividade a scripts 
de shell.2 

3. Qual a relação do shell com o terminal Linux? 
O terminal (ou emulador de terminal) é a janela — um programa gráfico que emula um 
dispositivo de exibição de texto. O shell (como o Bash) é o intérprete de comandos — o 
programa que é executado dentro do terminal. O terminal é responsável pela exibição 
de texto e pela captura da entrada do teclado, enquanto o shell é responsável por 
interpretar a lógica dos comandos e interagir com o sistema.5 

 
A aparente contradição nas definições de "shell" se dissolve completamente quando se 
compreende seu papel funcional e se considera o contexto histórico e cultural de onde a 
informação se origina. No mundo UNIX/Linux, com sua história enraizada na linha de 
comando, "shell" é sinônimo de CLI. No mundo Windows/macOS, popularizado pela revolução 
gráfica, "shell" refere-se primariamente à GUI. Ambas as perspectivas estão corretas dentro 
de seus contextos. A verdadeira compreensão emerge ao reconhecer que estas são apenas 
duas faces da mesma moeda: a interface essencial que nos permite comandar nossos 
computadores. 
 
Tabela 3: Exemplos de Shells em Sistemas Operacionais Comuns 

A tabela a seguir fornece um resumo prático, ancorando os conceitos teóricos em exemplos 
concretos dos sistemas operacionais mais comuns. 
Sistema Operacional Shell Gráfico (GUI) 

Padrão 
Shell de Linha de 
Comando (CLI) Padrão 

Aplicação de Terminal 
Padrão 

Linux (ex: Ubuntu, 
Fedora) 

GNOME Shell, KDE 
Plasma, Xfce, etc. 13 

Bash (historicamente), 
Zsh (crescente) 14 

GNOME Terminal, 
Konsole, etc. 5 

Microsoft Windows Windows Shell 
(gerenciado por 
explorer.exe) 21 

PowerShell (moderno), 
Command Prompt 
(legado) 12 

Windows Terminal, 
Windows Console Host 
12 

Apple macOS Aqua / Finder 22 Zsh (a partir do macOS 
Catalina) 12 

Terminal.app 12 
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